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A mediação do local e as mediações comunicativas na cultura 

Ementa 

A mediação é conceito-síntese nos estudos de Comunicação, um tipo de           

abordagem/perspectiva que capta a comunicação a partir de seus nexos, o que torna possível              

identificar e integrar todos os seus espaços, sejam da produção, do produto e da recepção.               

Dessa premissa, o seminário abordará as mediações comunicativas que atuam na cultura local,             

responsáveis por sua identidade, seus particularismos e seus modos de inserção na sociedade             

globalizada. 

Objetivos 

1. Demonstrar, segundo Jesús Martín-Barbero, como e porque os problemas e objetos de            

Comunicação são problema e objeto de mediações; 

2. Expor os tipos básicos de mediações: culturais e comunicacionais, em seus nexos e             

articulações no espaço local; 

3. Propor um protocolo metodológico para uma cartografia comunicacional-cultural da         

cidade de Natal (software e análise); 

4. Planejar uma pesquisa sobre ofertas culturais e seus públicos visando a produção de             

conhecimento novo sobre o local. 

Conteúdos: 

1. Comunicação, cultura e mediações: reflexões epistemológicas 

a) A moderna tradição dos estudos latino-americanos de Comunicação 

b) Comunicação, Cultura e Mediações matrizes culturais/ formatos industriais /          

lógicas da produção / competências da recepção 

 



 

2. Mediações culturais na comunicação: identidades 

classe/ etnia / gênero / geração / religião / nação 

3. Mediações comunicativas na cultura 

temporalidades / espacialidades / tecnicidades / institucionalidade/ tecnicidade/        

ritualidade/ socialidade 

4. Planejamento de projeto de intervenção 

Mediações locais: cartografia comunicacional e cultural da cidade de Natal 
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